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Ata da Audiência Pública da Câmara Municipal de Pacatuba, realizda âos vinte e oito dias do mês
de maio de 2026, as 09h00, no edificio tla sede da Câmara Municipal de Pacatuba, Iocalizada na rua
Major Crisanto de Almeida, t95, Centro, Pacatuba - Ceaú- A audiência teve como objetivo a

aprcscntaçâo do Relatório de Gestão Fiscal (RGF) e dç ações da Sccretaria de Saúde referentes ao
primeiro quadrimestre de 2026. Sob a presidência da\ Sra. Vereadora Karina Cordeiro de Souza
Rodrigucs. secretariado pcla vereadora Sra. Raquel Pinto CavalcaÍrte, estiveram presentes os(as)
vereadores(a-s): D€dê Cavalcânte, Iran Sá, Deny Gomes e Dr. Duwal. Além da secretária de saúde

Rosiane MonteLo e sua equipe técnica. Invocando a proteçâo de Dcus e cm nome da comunidade, a

presídente declarou abeíos os trabalhos. A palavra foi concedida à conladora Heloísa Hclena, quc
iniciou cumprimentando a presidente, os vereadores e os munícipes que acompanhavam a audiência,
destacando que "é muito impoÍante esse momento, pois é a primeira audiàrcia do ano, estamos
começando os quatro primeiÍos meses cjá temos um sinal de como começou o exercício. O recurso
é público e e fundamental que a sociedade saiba como estii sendo feita a geSâo, o atendimento üs
metas e o equilíbrio das contrs". HeloÍsa explicou que o resultado orçamentário é basicamente receita
menos despesa, comparando com a vida domésúca: "como foi que a gente terminou o mês? Gastei
mais do que recebi ou não?". Informou que no primeiro quadrimestre de 2026 a receita orçamentária
foi dc R$ 129.980.394,00, a despesa liquidada de R$ I16.192.598,00, gerando um superávit dc
aproximadamente R$ 13,7 milhões. Ressaltou que esse resultado é positivo e representa uma folga
fiscal impoÍante para os próximos quadrimeskes, pois a receita costuma seÍ maior no primeiro c no
último quadrimestre, enquanto as despesâs ainda estâo em fase inicial de execução. Heloísa
prosseguiu destacando que a inÍlação acumulada em 12 meses foi de 4,390% e que a receita cresceu
9 ,65Yo em relação ao mesmo período do ano anterior, resultaldo em crescimento real de 5 ,26Yo acimz
da inflaçào. Explicou que dos R$ 129 milhões arrecadados, R$ 12,3 milhões vieram de impostos,
taxas e conribuiçõos, Íepresentando 9,5% do total, com crescimento de 33% em relação ao
quadrimestre anterior, rcflexo da atualização da legislação e do maior controle da arrecadação. A
Íeceita patrimoniâl também cresceu significativamente, passando de R§ 409 mil em 2024 para R$
1,7 milhâo em 2026, aumento de mais de 30ü/o, resultado da aplicação imediata dos recursos em
operações financeiras. Ressaltou que as transferências correnles representaram 83% da Íecsita total,
cerca de R$ 108 milhões. provenientes principalmente do FPM, ICMS e FUNDEB, e alertou para a
dependência do município em relação a essas transferências. defendsndo a necessidade de ampliar a
autonomia da arrecadação própria. Ao detalhar a despesa, informou que o orçamento inicial para
2026 era de R$ 455 milhões, ampliado para R$ 462 mithões após créditos adicionais. Até abril, já
haviam sido empenhados RS 274,5 milhões, dos quais R$ 116,l milhões foram efetivamente
executados. Explicou que 53% das despesas foram destinadas a pessoal, 42oÁ a outras despesas
correntes e apenas 50Á restaram para investimentos e amoÍização da divida. Destacou que saúde e
educaçâojuntas consumiram mais dc 50% da execução da despesa, evidenciando o peso dessas áreas
no orçamento- Informou que a dívida consolidada fechou o quadrimestre em 29,4lyo da receita
corrente líquida, dentro de limite confoúível em relação ao tero de l20olo estabelecido pelo Senado
Federal. Sobre os rcstos a pagar, cxplicou que 467o foram quitados nos primeiros quatro mesesi mas
aleíou que ainda há saldo elevado herdado de gestões anteriores, exigindo administração cuídadosa
nos próximos anos. Após a exposição fiscal, a secreÍária de saúde Rosiane Monteiro tomou a palavra,
acompaúada de sua equipe técnica. lniciou destacando que a apresentação cumpria a Lei
Complementar 141/2012 e reforçou o compromisso da Sccretaria com a tr-dnsparência e a
rcsponsabilidade na aplicação dos recursos. Rosiane explicou que a saúdc é financiada por três
fontcs: municipio, cstado € União. lnfonnou que a previsão para o ano era de R$ 174 milhões, dos
quaisjá haviam sido realizados quase R$ 60 milhôes até abril. Ressaltou que o municipio aplicou R$
14,9 milhões na saúde, o que corresponde a 24,86yo das receítas próprias, superando o minimo
constitucional de l5%. Ao detalhar os gastos, explicou que Rg 8,3 milhões foram destinados à
assistência hospitalar e ambulatoúal, principalmente na UPA e no hospital municipal, RS 5,3 milhões
à atenção básica, poÍa de entrada do sistema. e R$ 1,8 milhão às atiüdades de gestão. Destacou que
os recursos da União somaram R$ I 1,3 milhões para o SUS c os do Estado RS 5.4 milhõcs, dos quais
RS 5 milhões vieram por meio de emenda parlamentar do deputado Firmo, sem a qual o valor ieria
sido de apcnas R$ 440 mil. Rosiane enfatizou que "a saúde no Brasil é car4 e para municipios como
Pacatuba o esforço é ainda maior. Por isso, ó fi.rndamental que o Estado e a União ampliem os
repasses". Na sequência, a diretora da Atenção Primária, Tamires Barbosa. foi convidada a falar. Ela
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apresentou os dados da imunização, moshando evolução nas cobeÍturas vacinais, aumento no

número de doses aplicada.s e Íe 2024 e 2025 e ações como capacitaçôes, campaüas, Dia D de

vacinaçào e atividades nas escolas. Destacou a melhoria na estnrtura de algumas salas de vacina,
como no Timbozinho e na Vila da Mata. TamiÍes também abordou a iíÍea matemo-infantil,
apresentando dados de nascidos vivos, casos de baixo peso, gestantes adolescentes e óbibs fetais.
Inforrnou que o municipio realiza testes do peánho, orelhinha e linguinha, e quc o comitê de

mortalidade Ínatemo-infantil eíá atuando para analisar causas como pré-eclâmpsia e diabetes
ges&rcional. Em seguida, o diretor da Vigilância Saniutia, Torcápio Vicira, fez uso da palawa para

dcstacar as ações de Íiscalização realizadas no período, ressaltaÍdo o compromisso da equipe em
garantir a seguÍança sanitrâria da população e o cumprimento das normas de saúde pública. Felipc
Carvalho, presidente do Conselho Municipal de Saúde, também se manifestou. reforçando a

importância da paÍticipação social no acompanhamento das políticas públicas e dcstacando que "o
conselho tem buscado estar presente em todas as etapas, garantindo que a população seja ouvida e

que as decisôes sejam tomadas de forma democníticâ e transparente". Após as apresentações, algun"s

vereadores íizeram observaçõcs, elogiando a clare'za da exposição da contadora e da secrelária, mas
também manifestando preocupação com o elevado comprometimento da receita com despesas

coÍrentes e com a insuficiência dos repasses estaduais. A presidcnte Karina Cordeiro agradeceu a

presença de todos, reforçou o papel da Càrnara como espaço-le j,.alizzção e transparência e

àeclarou encerrada a audiência pública. Para coosw,eu Z/ - 
como primeira sccretária.

lavrei a presente ata, que aÉs lida e aprovada será assina6 pela mcsa diretora e demais Edis
presentes.
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RUA MAOR CRISANIO DE ALMEIDA Ne 195, CENTRO, PACAÍUBA CE CEP: 61.801-205
FONE: (85) 3345-1284 SlÍE: www.CMPACATUBA.CE.GOV.SR

EMAIL:CAMARAMUNICIPATDEPACÁÍUBA@GMAIL.COM E MAIL INSTITUCÍONAL: CONTAIO@CMPACATUBA.CE.GOV.BR


